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No final de cada período deste ano lecti-
vo, aEscolaSecundáriadeLagoapremiou
o trabalho dos seusmelhores alunos dos
Ensinos Básico e Secundário, através da
suapresençanoQuadro deHonra.
Estainiciativa,que jáexistedesdeoprimei-
roanodefuncionamentodaescola,preten-
de incentivar todos os alunos a investirem
no seu estudo, de formaaseremalunos de

Este último número doNeurónio
do ano lectivo / incide
sobre as actividades que foram
realizadas no final do terceiro pe-
ríodo e pretende ser um balanço
de tudo o que aconteceu na nos-
sa escola, nos vários departa-
mentos curriculares.
Desta forma, destacamos a parti-
cipação da escola no
II Encontro Ibérico SMART, onde
dois docentes da ESL apresenta-
ram o projecto integrado de apli-
cação das novas tecnologias da
comunicação ao serviço do ensi-
no e da aprendizagem. Neste nú-
mero, apresentamos, ainda, o
Quadro de Honra do terceiro pe-
ríodo, que, mais uma vez, pre-
meia o trabalho reconhecido de
um número cada vez maior de
alunos.
No final de mais um ano lectivo,
foram inúmeras as actividades
que envolveram toda a comuni-
dade educativa. Saliente-se a Se-
mana das Doenças Psicossomáti-
cas, que contou com um conjunto
de palestras subordinadas a te-
mas como o alcoolismo, as toxi-
codependências e a anorexia.
Por tudo isto, e pelo que, durante
todo o ano lectivo, oNeurónio
testemunhou, nesta ª edição,
deixamos um balanço franca-
mente positivo, pois todas as ac-
tividades contribuíram para o
desenvolvimento dos alunos a
vários níveis, dotando-os de mais
capacidades de comunicação e
socialização, ao mesmo tempo
que os envolveu na descoberta e
consolidação de conhecimentos
disciplinares.
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sucesso, conseguindo osmelhores entre os
melhores um lugardedestaquenoQuadro.
Realce-sequeoQuadrodeHonraémotivode
orgulho não só paraaescolae paraos alunos,
mas tambémpara os pais e encarregados de
educação,quevêemvalorizadoo trabalhodos
seus educandos. Este facto, decerto, que os

motivaráacontinuar aapoiar os alunos, pois
os resultados alcançados são, também, fruto
desteacompanhamento, tão importantepara
o sucesso educativo de qualquer estudante.
Nos próximos anos lectivos, aESL pretende
que o número de alunos noQuadro deHon-
raaumente.

Ano Lectivo / termina
em grande na Secundária de Lagoa
Ano Lectivo / termina
em grande na Secundária de Lagoa
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Lagoa no II Encontro Ibérico SMART

Comodescrevemautilizaçãoe integra-
çãodoSmartboardnaspráticas lectivas
da nossa escola?
Pensamos que é extremamente
positiva. Quando ainda só havia
três quadros, quer alunos, quer
professores tinhamgrandecurio-
sidade de também poderem
vir a usar esta ferramenta.
Rapidamente, cadadocente
sentiuquetinhamaisumins-
trumento que poderia ser
muito valioso paramotivar
os alunos. Presentemente, e
com todas as salas equipa-
das, o Smartboard já entrou
na rotinadas práticas lecti-
vas.Osprópriosalunos inte-
gram também esta ferra-
mentanas suas apresenta-
ções.
Em que consistiu a participação
da ESL neste Encontro?
Numaaltura emque oMi-
nistériodaEducaçãoapos-
ta em equipar as escolas
comquadros interactivos,
porexemplo, importapen-

A convite da
Microsoft Educação,
dois docentes
da ESL participaram
no II encontro
Ibérico dedicado
à tecnologia Smart

Entrevista

sar nas estratégias mais
adequadas à sua imple-
mentaçãoemcadaunida-
de orgânica. Anossapar-
ticipação neste encontro
valeu, sobretudo, pela
apresentação das estraté-
gias de integração desta
ferramentanasaladeaula.
Apresentámosonossopro-
jecto no que concerne às
novas tecnologias, onde se
insere a utilização do
Smartboard. Foi comagra-
do que confirmámos que o

trajectodefinidopelaESLestáde
acordo com o que, em termos
conceptuais, tem vindo a ser de-
fendido por alguns estrategas
destaárea.
Deque formaa idaaesteEncontro con-
tribuiráparaumamelhorutilizaçãodo
Smartboard em contexto de sala de
aula?
Maisdoquecontribuirparaame-
lhor utilização do Smartboard,
podemos confirmarque o traba-
lho que actualmente se está a fa-
zer vai no bom caminho. Vimos
trabalhos realizados por escolas

NOMES E IDADES:AlexandreOliveira,

 anos, e Ester Ventura,  anos

PROFISSÃO: Professores

continentais e espanholas eapre-
sentámos também alguns dos
muitos que têm sido feitos na
nossa. Curiosamente, alguns dos
trabalhos mais apelativos, em
termosgráficos, foramosrealiza-
dos pelos alunos do Clube Euro-
peudaESL.Quantoanovidades,
fez-se a demonstração de algu-
mas funcionalidades do Note-
book10, aversãomais recentedo
software que acompanha o
Smartboard.
Tendoemcontao contactoque tiveram
comoutrasescolas, comoposicionama
ESL em termos tecnológicos?
Este encontro juntou nomesmo
evento escolas de Espanha, Por-
tugal Continental e da Região
Autónoma dos Açores (ESL e
EBSdaMadalenadoPico). Ain-
da que o número de escolas não
fosse muito representativo, no-
tou-se umagrandediferençaen-
tre cada uma destas realidades
aonível das tecnologias da infor-
mação e ferramentas didácticas.
EmEspanha,muitas escolas es-
tão já há algum tempo a traba-
lhar com as novas tecnologias.
No território continental, assis-
te-se a um incremento mais ge-
neralizado.Arealidade educati-
vanosAçores, ao nível das novas
tecnologias, causou admiração
nos presentes. Foi com surpre-
sa que viram escolas bem equi-
padas, onde, paraalémdos equi-
pamentos físicos, a vertente hu-
mana de cada estabelecimento
se encontra direccionadapara o
aproveitamento das potenciali-
dades didácticas destas ferra-
mentas.

Os alunos do 11º E, do Curso Tecnoló-
gico de Acção Social, no âmbito da disci-
plinade Saúde e Socorrismo, desenvolve-
ramumconjunto de actividades que pre-
tenderam envolver toda a comunidade
escolar e chamar aatenção para algumas
questões relacionadas com a saúde.
Aprimeiraactividade consistiu numaex-
posição intitulada "O corpo humano e a
tecnologia", que visou mostrar os pro-
gressos e avanços tecnológicos que, ac-
tualmente, se encontram ao dispor da
medicina.
Quanto à "Semana das Doenças Psicos-
somáticas", os alunos promoveram um
conjunto de cinco palestras, apresenta-

das pelos próprios alunos e com a pre-
sença de diversos convidados.
Naprimeirapalestra, abordou-se o tema
do alcoolismo, tendo-se apresentado o
resultado de um inquérito sobre estade-
pendência realizado no concelho de La-
goa no ano passado. Esta palestra con-
tou, ainda, com o testemunho de um ex-
alcoólico.
No dia seguinte, a toxicodependência foi
o temaabordado.Nesta sessão, interveio
também um ex-toxicodependente, que
falou sobre a sua experiência de vida.
Na sessão sobre a anorexia e bulimia, es-
tiverampresentes aDr.ªMafaldaOlivei-
ra, nutricionista, e uma aluna univer-

sitária, que deu o seu testemunho sobre a
sua luta contra a anorexia.
Outro tema abordado foi o tabagismo.
Nasessão sobre estadependência, os alu-
nos reforçaram, mais uma vez, os ma-
lefícios que o tabaco provoca na saúde.
Finalmente, no último dia da “Semana
das Doenças Psicossomáticas”, falou-se
sobre adepressão, umadoençaque é cada
vezmais comumna sociedade actual.
Após terminarem as palestras, e para
concluir de modo mais lúdico as activi-
dades destaSemana, os alunos “derruba-
ram” as dependências, num jogo de
“bowling”, que envolveu os alunos da
nossa escola.

Semana das Doenças
Psicossomáticas debate
questões fulcrais de Saúde
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O findar de mais um ano
lectivo é, naperspectivado
docente, momento de rea-
lizar acuradas reflexões so-
bre os resultados atingidos,
as estratégias utilizadas e as
actividades executadas. Esta
é umaprática revividaanual-
mente pelo Departamento de
Línguas da ESL, cujos mem-
bros são os docentes de lín-
guas (alemã, inglesa, francesa,
portuguesa) e das disciplinas
de Expressão Dramática e Téc-
nicas de Expressão e Comuni-
cação.
Durante o ano lectivo de
2007/08, háaassinalar não só a
bem sucedida implementação
das novas orientações curricu-
lares do Projecto Curricular de
Escola, que nortearam os pro-

Balanço do Ano Lectivo

fessores na planificação da sua
acção lectiva, quer ao nível da
preparação de aulas, quer no
que respeitaàavaliação dos dis-
centes; mas também as inúme-
ras actividades que cumpriram
os seus objectivos didácticos,
resultando num enriquecedor
cardápio de trabalhos, cuja
qualidade orgulha o Departa-
mento e aEscola.
Àsmuitas palestras promovi-
das, dramatizações apresenta-
das àescola e comunidade, vi-
sitas de estudo concretizadas
a instituições e empresas, háa
relevar a diversificada e qua-
litativa oferta que integrou a
já emblemática Semanadas
Línguas - incentivadora do
gostopelaaprendizagemdas
línguasmaternae estrangei-

ras epremiadorademéritos aca-
démicos.
Este ano, aSemanadas Línguas
contou com o lançamento em
formato digital do logótipo que
passará a identificar este acon-
tecimento, que, o ano passado,
tinha sido criado por dois alu-
nos do sétimo ano.
Em Setembro, uma nova etapa
iniciar-se-á e novos desafios se
colocarão à Escola e a um De-
partamento que assistiu, no ano
que termina, a uma assinalável
melhoria dos resultados do de-
sempenho escolar dos alunos.
Neste sentido, o Departamento
ficará mais enriquecido com a
criação de um Clube de Inglês,
que visa, essencialmente, moti-
var os alunos para a aprendiza-
gem desta língua estrangeira.

Departamento de Matemática,
Expressões e Tecnologias
ODepartamentodeMatemática,Expres-
sões e Tecnologias realizou, durante este
ano lectivo, inúmeras actividades com
umaqualidadeassinalável.Amaioriade-
las apresentava como principais objecti-
vos promover e valorizar o trabalho des-
envolvido pelos alunos em sala de aula,
permitir um maior envolvimento dos
mesmosnasactividades escolares e cons-
ciencializá-los para as potencialidades
das TIC na comunicação e no ensino-
aprendizagem.

Do Plano Anual de Actividades do
DMET, destaca-se aSemanaExpmatec,
pelofactodeestapermitirumainteracção
e cooperaçãomuito positiva entre todos
oselementosdosgruposdisciplinaresque
compõem oDepartamento. Além disso,
as actividades realizadas promoveram o
saber-fazer, contribuindomuito para o
sucesso escolar. Os alunos participaram
de umaformabastante activa e correcta
emtodasasactividades, oquecontribuiu
emmuito parao sucesso destaSemana.

Departamento
das Ciências
Sociais
e Humanas

As actividades extracurriculares
desenvolvidas pelos docentes do
Departamento das Ciências So-
ciais e Humanas privilegiaram te-
máticas relacionadas com a cultu-
ra e a sociedade, pretendendo-se
criar nos alunos a sensibilidade
para as questões da solidariedade
humana e social, a curiosidade pe-
los testemunhos da cultura mate-
rial e do património edificado, a
busca do saber e do conhecimento
através do encontro com os livros
da biblioteca, e despertar nos jo-
vens a reflexão crítica e filosófica
em torno da sociedade e domundo
que os rodeia.
No Natal, houve a distribuição de
cabazes de Natal e uma campanha
de apoio a alunos de famílias desfa-
vorecidas, incentivando o espírito
de partilha e ajuda ao próximo.
NoDiaMundial dasBibliotecasEs-
colares, as diversas actividades, na
bibliotecadaescola, desenvolveram
o gosto pelo livro e pela leitura.
As visitas de estudo privilegiaram a
descoberta do património cultural
edificado e do património da ar-
queologia industrial, a par do co-
nhecimento que estápreservadono
MuseuCarlosMachado enoMuseu
Militar de PontaDelgada.

O Departamento de Ciências e
Desporto, ao longo deste ano
lectivo, dinamizou uma série de
actividades desportivas e no âm-
bito das ciências.Diversas foram
as iniciativas que marcaram,
tanto alunos como professores,
os primeiros pelas novas expe-
riências que essas iniciativas
lhes proporcionarameos segun-
dos pelaoportunidade de trans-
mitiremasuapaixão pelas ciên-
cias e desporto às próximas ge-
rações.
As visitas de estudo merecem,
sem dúvida, um sinal de desta-
que, já que as mesmas são um
pólo dinamizador e característi-
co do ambiente doDepartamen-
to. Desde idas à Gruta do Car-
vão, explorando a origem das
nossas ilhas, àUAç, investigan-

do a rede sísmica, ao Ob-
servatório Vulcanológico e
Geotérmico dos Açores
para perceber a dinâmica
do arquipélago, à Central
Geotérmica, a pensar no fu-
turo energético, àvoltaàcos-
ta da ilha, observando omar
e os seus habitantes, que tan-
to caracterizamopovo açoria-
no, ao Complexo Vulcânico
das Sete Cidades e tantas ou-
tras que desafiarame entusias-
maramos alunos parao estudo.
Destacam-se, também, as di-
versas iniciativas realizadas
paraque continuemos a receber
o galardão de Eco-Escola. Des-
de o projecto Escola Limpa, os
cartazes com o Eco-código, o
concurso "Do velho de faz
novo", os Jovens Repórteres

paraoAmbiente, asOlimpíadas
doAmbiente e tantas outras ac-
tividades que movimentaram
toda a comunidade educativa,
unindo-a num objectivo co-
mum: valorizar e proteger o
nosso planeta.
As actividades desportivas en-
volveram ummaior número de
alunos, registando-se apartici-
pação daescolanos JogosDes-
portivos Escolares, no tercei-
ro período, a prova de BTT a
comemorar o Dia do Não Fu-
mador, a estafeta comemora-
tivado aniversário daescolae
outras actividades quemovi-
mentaram e fizeram as delí-
cias dos alunos, permitindo-
lhes, também, o convívio e
contacto comoutras realida-
des emeios escolares.

Departamento de Línguas

Departamento de Ciências e Desporto



NEURÓNIO04
JULHO DE 2008

CLUBE DE JORNALISMO

DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE LAGOA

Alunos visitam “Retratos”
no Museu Carlos Machado
Os alunos das turmas do 7ºF, 7ºH,8ºC e
11ºDvisitaramaexposição"Retratos",pa-
tentenoMuseuCarlosMachado, emPon-
taDelgada,acompanhadospelosprofesso-
resdeEducaçãoVisual,SofiadeMedeiros,
eLínguaPortuguesa,MarcoMachado.
Aexposição convidavao visitante a fazer
umaviagem cronológicapor umadas te-
máticasmais recorrentes dapintura, que
é o retrato.

Avisitaguiadaculminou numaactivida-
de de grande interesse para os alunos,
pois estes tiveram aoportunidade de in-
ventar e encarnar personagens, posando
paraum retrato, utilizando, para tal, to-
dos os adereços disponíveis.
Esta actividade encerrou um ano lecti-
vo repleto de actividades diversificadas
relacionadas com temáticas da disci-
plina.

CARLOS CONTENTE

FICHA TÉCNICA: Equipa Editorial: Marco Machado, Patrícia Costa e Rosa Cabral. Redacção: Ana Catarina Aguiar,
Andreia Arruda, Beatriz Sousa, Luís Mota, Michael Tavares. Colaboraram neste número: Alexandre Oliveira,
Elizabete Negalha, Ester Ventura, Filomena Fragoso, Filomena Martins, Jorge Botelho, José Gaspar,
Leonardo Amaral, Paula Silva, Sofia Medeiros.

Fotoreportagem
A Gala dos “F de
Ouro” e dos “Escares”,
organizada pelas
turmas E e F do º ano
e pelas directoras de
turma Sara Rego e
Paula Silva, realizou-se
no dia  de Junho. Na
Gala, os familiares dos
alunos participaram
no jogo “Não sei mais
do que um miúdo de
 anos” e assistiram
à entrega de prémios
a alunos e professores.

“Sem formação
não se pode
construir um
futuro melhor”

No âmbito das disciplinas de Cida-
dania e Formação Cívica, decorreu,
no anfiteatro da escola, no dia 27
deMaio, apalestra "AFormação e o
Mundo do Trabalho", que preten-
deu envolver a comunidade educa-
tiva na escola, compreender a ne-
cessidade de formação contínua e
conhecer diferentes experiências
profissionais.
Esteprojecto foi elaboradopelasdo-
centes ElisabeteMoniz e Elisabete
Negalhaecontoucomaparticipação
activade encarregados de educação,
que partilharam a sua experiência
profissional, umavez que aescola se
integranum espaço geográfico com
gravesproblemas sociais e sedebate,
frequentemente, com a falta de en-
volvimento dos encarregados de
educação no processo de ensi-
no/aprendizagem.
Nas suas intervenções, estes encar-
regados de educação salientaram a
importância da formação contínua
como meio de se actualizarem e
melhorarem o desempenho nas
suas profissões, progredindo nas
carreiras.

Centro de Vulcanologia da
UAç recebe alunos da Lagoa
No dia 5 de Julho, a turma do 7º F, com
a docente Filomena Fragoso, visitou o
Centro de Vulcanologia e Avaliação de
Riscos Geológicos da UAç. Esta visita
de estudo teve como principiais objec-
tivos conhecer as actividades desenvol-
vidas ao nível da prevenção e previsão
de catástrofes naturais, nomeadamen-
te, sísmicas e vulcânicas no arquipéla-
go; possibilitar umamaior compreen-
são do funcionamento dos sismóme-

tros; fomentar o espírito crítico e a
responsabilidade; e consolidar concei-
tos leccionados na disciplina de Ciên-
cias Naturais.
Com estaactividade, os alunos puderam
aperceber-se da importânciadamonito-
rização sismo-vulcânica da região e en-
tenderamcomo é registado um sismo, fi-
candoesclarecidosemrelaçãoaváriosas-
pectos relacionadascomasismologiaeao
trabalho realizado neste Centro.

º ano explora
geodiversidade
presente na
Gruta do Carvão

Nodia16deJulho, as turmasdo7ºG
e 7ºH, sob orientação da professo-
raFilomenaFragoso, e acompanha-
daspelodocente JoãoFreitas, visita-
ramaGrutado Carvão.
Esta actividade teve como princi-
pais objectivos desenvolver o sen-
tido de observação e formulação de
hipóteses explicativas dos fenóme-
nos geológicos; conhecermais uma
estrutura vulcânica da geodiversi-
dade do arquipélago; entender um
pouco da história da erupção que
originou a formação da gruta;
compreender a formação de um tú-
nel lávico; identificar algumas for-
mações e fenómenos característi-
cos de escoadas basálticas do tipo
efusivo; e sensibilizar para aneces-
sidade de preservação dos geomo-
numentos.
Esta visita de estudo foi uma expe-
riênciaúnicaparaamaioriados alu-
nos, que ficaramsurpreendidos com
os 12metros de profundidade do tú-
nel lávico e com as características
que este apresenta.
Todososalunosparticiparamdefor-
maresponsável e organizada, estan-
do atentos às explicações dadas pela
técnica responsável.


